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Solução da 1

a
 Questão (2,5 pontos).   

(a) (1,0 ponto) 
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(b) (1,5 ponto)   

Note que a função racional é própria.

linear não repetido x e um fator
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Assim da igualdade de polinômios temos:

De  (3) temos 

     

Substituindo (4)  em (1) temos  

     
Substituindo os valores das constantes em (*) obtemos 
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Note que a função racional é própria. Por outro lado  
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fator quadrático irredutível 
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,A B  e C  multiplicamos ambos os lados da expressão

obtendo 

2 2
x x A Bx Cx+ + + + +  

2 2) 4A B x Cx A+ + +   

Assim da igualdade de polinômios temos: 

4 (1)

2 (2)

4 4 (3)

A B

C

A

+ =


=
 =

 

 1A =   (4) 

 

 3B =   (5) 

Substituindo os valores das constantes em (*) obtemos  
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é o produto de um fator 
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Solução da 2
a
 Questão (2,0 pontos). 

 

(a) (1,0 ponto)   
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(b) (1,0 ponto).   
A integral dada é uma integral imprópria sobre um intervalo não limitado.  Temos também que   
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Solução da 3
a
 Questão (3,0 pontos).    

 

(a) (2,0 pontos) Mostramos a região pedida na Figura 2.   Veja que a interseção das duas 

curvas 23y x=  e  24 6y x= −  pode ser obtida de 
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O método mais prático neste caso é o das cascas cilíndricas (veja a Figura 3).  Identificamos a 

função altura da casca típica ( )h x  e o raio médio da casca típica ( )r x  onde  
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O problema poderá também ser resolvido pelo método dos discos nesse caso será necessário dividir a 

região dada em duas sub-regiões, considerar os retângulos típicos horizontais e expressar em cada região 

as curvas dadas em função de  y .   

 

(b) (1,0 ponto)  
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Solução da 4ª Questão (2,5 pontos)  
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(a) (1,0 ponto)   
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